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O dispositivo-quilombo, o amar, e a relação social:

Notas sobre pesquisa-intervenção em pesquisas feitas por pessoas 
negras sobre/para pessoas negras.

Irapoan Nogueira Filho Alford32

Resumo

Este  artigo  propõe  uma  reflexão  teórico-metodológica  sobre  a  integração  da 
Biologia do Amar como componente essencial da pesquisa-intervenção realizada 
por e para pessoas pretas. Diante dos desafios contemporâneos enfrentados pela 
população  negra  no  Brasil,  discute-se  a  necessidade  de  abordagens 
metodológicas  que  reconheçam  afetos,  ancestralidade  e  cuidado  como 
fundamentos  epistemológicos.  A  proposta  articula  o  modelo  de  pesquisa-
intervenção  com contribuições  da  Psicologia  Preta  Brasileira,  das  Políticas  de 
Cognição e da Biologia do Amar, destacando como essas perspectivas podem 
orientar práticas investigativas antirracistas e emancipatórias. Como resultado, 
apresenta-se  um  método  desenvolvido  pelo  autor  em  suas  pesquisas,  que 
prioriza o amar enquanto emocionar, o exercício de uma relação social verdadeira 
e ética, e o fortalecimento dos coletivos locais como pilares metodológicos. Por 
fim,  o  texto  explora  as  implicações  dessa  articulação,  sugerindo  que  a 
incorporação  da  Biologia  do  Amar  não  apenas  amplia  as  possibilidades  da 
pesquisa-intervenção, mas também reforça seu potencial  como ferramenta de 
fortalecimento  do  poder  de  agor  de  coletivos  e  sujeitos.  O  artigo  convida  a 
repensar as práticas acadêmicas, enfatizando a importância de metodologias que 
valorizem a subjetividade negra e suas formas de existência.

Palavras-chave: Pesquisa-intervenção; Antirracismo; Biologia do Amar; Políticas 
de Cognição; Subjetividade negra.
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The quilombo-device, loving, and the social relationship:
Notes on intervention research in research carried out by black 

people on/for black people.

Abstract

This article proposes a theoretical-methodological reflection on the integration of 
the Biology of Love as an essential component of intervention research carried 
out by and for black people. In view of the contemporary challenges faced by the 
black population in Brazil, the need for methodological approaches that recognize 
affections,  ancestry and care as epistemological  foundations is  discussed. The 
proposal  articulates  the  research-intervention  model  with  contributions  from 
Brazilian  Black  Psychology,  Cognition  Policies  and  the  Biology  of  Love, 
highlighting  how  these  perspectives  can  guide  anti-racist  and  emancipatory 
investigative practices.  As a result,  a method developed by the author in his 
research is presented, which prioritizes loving as emotion, the exercise of a true 
and  ethical  social  relationship,  and  the  strengthening  of  local  collectives  as 
methodological  pillars.  Finally,  the  text  explores  the  implications  of  this 
articulation, suggesting that the incorporation of the Biology of Love not only 
expands the possibilities of intervention research, but also reinforces its potential 
as  a tool  for  strengthening the power of  collectives and subjects.  The article 
invites  us  to  rethink  academic  practices,  emphasizing  the  importance  of 
methodologies that value black subjectivity and its forms of existence.

Keywords:  Intervention  research;  Anti-racism;  Biology  of  Love;  Cognition 
Policies; Black subjectivity.

El dispositivo-quilombo, el amar y las relaciones sociales:

Notas sobre la investigación de intervención en investigaciones 
realizadas por personas negras sobre/para personas negras.

Resumen

Este artículo propone una reflexión teórico-metodológica sobre la integración de 
la  Biología  del  Amor  como  componente  esencial  de  la  investigación  de 
intervención  realizada  por  y  para  personas  negras.  Frente  a  los  desafíos 
contemporáneos  que  enfrenta  la  población  negra  en  Brasil,  se  discute  la 
necesidad de abordajes metodológicos que reconozcan los afectos, la ascendencia 
y  los  cuidados  como  fundamentos  epistemológicos.  La  propuesta  articula  el 
modelo de investigación-intervención con contribuciones de la Psicología Negra 
brasileña, las Políticas de Cognición y la Biología del Amar, destacando cómo 
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estas  perspectivas  pueden  guiar  prácticas  de  investigación  antirracistas  y 
emancipadoras. Como resultado, se presenta un método desarrollado por el autor 
en  su  investigación,  que  prioriza  el  amar  como emoción,  el  ejercicio  de  una 
relación social  verdadera y  ética  y el  fortalecimiento de los  colectivos locales 
como pilares metodológicos.  Finalmente,  el  texto explora las implicaciones de 
esta articulación, sugiriendo que la incorporación de la Biología del Amar no sólo 
amplía las posibilidades de la investigación de intervención, sino que también 
refuerza su potencial como herramienta para fortalecer el poder de colectivos y 
sujetos.  El  artículo  invita  a  repensar  las  prácticas  académicas,  enfatizando la 
importancia de metodologías que valoren la subjetividad negra y sus formas de 
existencia.

Palabras clave: Investigación de intervención; Antirracismo; Biología del Amor; 
Políticas de Cognición; Subjetividad negra.

INTRODUÇÃO



REPECULT  v. 09  -  n. 13 | 2025                                                        119 

O presente artigo é construído no rastro de pesquisas feitas ao longo de 18 

anos,  partindo  da  estratégia  de  pesquisa-intervenção,  dentro  do  campo  da 

Psicologia Social. Todavia, a proposição aqui apresentada -ainda que atravessada 

pela Psicologia em sua formulação- é de natureza epistemológica, metodológica… 

e política. E é uma reflexão feita por um negro, e com uma escrita direcionada às 

pessoas negras que se dedicam a pesquisas com pessoas negras.

Pretende-se aqui apresentar reflexões sobre pesquisa-intervenção, quando 

feita por pessoas negras, tendo população negra enquanto sujeito de pesquisa. A 

partir  de  reflexões  dentro  da  Psicologia  da  Cognição,  pretende-se  apontar  a 

existência de um componente afetivo da atividade de pesquisa. Este componente 

tem sido mobilizado na composição de uma perspectiva dentro do campo da 

pesquisa-intervenção, em pesquisas anteriores (NOGUEIRA FILHO, 2017, 2018, 

2019). Desta maneira, colaboro com o esforço coletivo de construção de uma 

métodos de pesquisa afrocentrados.

A  escolha  da  abordagem  de  pesquisa-intervenção  é  adequada  para 

desafios que se impõem na contemporaneidade. Um estudo de 2020 feito pela 

Liga de Ciência Preta Brasileira mostra que, dentre os alunos de pós-graduação, 

apenas 2,7% são pretos, 12,7% são pardos, 2% são amarelos, menos de 0,5% é 

indígena e 82,7% são brancos (HANZEN, 2021). Em contraste a isso, 40% dos 

mortos por covid-19 no Brasil são negros (GOES, GOMES, FERREIRA, 2020), bem 

como somos a  maioria  étnica  entre desempregados e desalentados (SABOIA, 

2019).  Frente  a  uma  desigualdade  tão  acentuada,  faz-se  interessante  uma 

perspectiva que seja não apenas um neutro “olho que vê”… e sim que também 

colabore com a produção de outros -melhores- mundos negros. Que colabore 

com a emergência de um outro Brasil, que nos seja menos mortífero.

Assim  sendo,  pretende-se  inicialmente  realizar  uma  apresentação  da 

pesquisa-intervenção enquanto perspectiva de produção de conhecimento. Para, 

após,  apresentar a problemática do conhecer  a partir  da perspectiva de uma 

Psicologia da Cognição -especificamente, aqui, estudos de Políticas de Cognição-, 

relacionando a mesma com a temática de uma Psicologia da Negritude.  Esta 

relação será  necessária  para,  em seguida,  apresentar  estudos da Biologia  do 

Amar, de Humberto Maturana.
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Articulando estas quatro temáticas – Pesquisa-Intervenção, Cognição, Raça 

e Afetividade – pode-se configurar a descoberta de que a atividade de pesquisar 

população  negra,  quando  exercida  por  uma  pessoa  negra,  para  além  de 

meramente  envolver  a  cognição,  mobiliza  a  mesma  em  conjunto  com  a 

Afetividade  da  pessoa  pesquisadora.  Isto  traz  consequências  ainda  mais 

importantes  para  o  pensamento  em  pesquisa  –  e  sobretudo  em  pesquisa-

intervenção.  Apresentando  essas  consequências,  conclui-se  o  artigo 

apresentando o paradigma em pesquisa que tem sido construído pelo autor.

A PESQUISA-INTERVENÇÃO: A CONSTRUÇÃO DE OUTRO MEIO DE FAZER 

PESQUISA.

A proposta de pesquisa-intervenção propõe uma ruptura com os moldes 

hegemônicos  de  pesquisa,  indo  para  além  das  pesquisas  participativas. 

Compreende a produção de conhecimento enquanto atuação transformadora da 

realidade  sociopolítica  do  campo  investigado  -que  é  concebido  enquanto 

coprotagonista de sua execução:

O que se coloca em questão é a construção de uma “atitude de 
pesquisa”  que irá  radicalizar  a  idéia  de  interferência  na  relação 
sujeito/objeto pesquisado, considerando que essa interferência não 
se constitui em uma dificuldade própria às pesquisas sociais, em 
uma subjetividade a ser superada ou justificada no tratamento dos 
dados,  configurando-se,  antes,  como  condição  ao  próprio 
conhecimento (ROCHA E AGUIAR, 2003, p. 67).

Ela surge no final da década de 1970, em um movimento de ruptura junto 

às pesquisas tradicionais, incluindo análise e questionamento às divisões sociais, 

à dicotomitização entre ciência e política, bem como à consequente inviabilização 

de  uma participação  efetiva  de  grupos  minoritários  nos  rumos  da  sociedade. 

Propõe uma visão de pesquisador enquanto um intelectual orgânico, e leva em 

consideração a possibilidade do ato de produção de conhecimento se constituir 

enquanto  potencializador  na  organização  de  espaços  de  participação  coletiva. 

Política e educação, política e organização de comunidades que constituem-se em 

relações possíveis para transformar a realidade. 
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Concebendo uma relação de imanência no processo de conhecimento, a 

pesquisa-intervenção reconhece a não-neutralidade dentro dos estudos junto a 

seres humanos. E isto porque, quando falamos de humanos, falamos de seres 

que estão dentro de um cenário  social,  político e  econômico de produção de 

diferenças  e  de  desigualdades  –  e  de  dominação.  A  própria  entrada  do 

pesquisador no campo é, em si, um ato micropolítico, uma vez que já modifica o 

próprio campo em sua entrada.

Uma vez reconhecido isso, faz-se necessário não apenas estudar o campo, 

mas  fazer  uma  análise  de  implicação  do  pesquisador.  Como  eu  observo  os 

humanos que pretendo estudar? A serviço de quê está minha pesquisa? Que tipo 

de mundo ela colabora para criar junto à população pesquisada? Qual o impacto 

que  a  pesquisa  e  suas  produções  terão  para  a  população  pesquisada?  Esta 

análise da implicação é necessária para a compreensão dos limites, dos possíveis, 

dos impactos da produção do conhecimento.

Desta maneira, para além de meramente constituir-se enquanto uma ação 

sobre  determinado  grupo,  intenta-se  desarranjar  os  discursos  e  as  práticas 

instituídos  -inclusive  os  lidos  como  científicos  ou  tecnológicos.  Em  vez  de 

“conhecer  para  transformar”,  propõe-se  “transformar  para  conhecer”. 

Concebendo,  assim,  o  processo  produção  de  conhecimento  enquanto 

transformador  de  ambos,  pesquisador  e  campo.  Reconhecendo  essa  não-

neutralidade e tomando conscientemente uma posição. O agir científico torna-se, 

então, político. E, ao mesmo tempo, estético, pois colabora com a formação de 

um certo tipo de mundo, junto à população pesquisada.

Na pesquisa-intervenção, a relação pesquisador/objeto pesquisado 
é dinâmica e determinará os próprios caminhos da pesquisa, sendo 
uma  produção  do  grupo  envolvido.  Pesquisa  é,  assim,  ação, 
construção,  transformação  coletiva,  análise  das  forças  sócio-
históricas  e  políticas  que  atuam  nas  situações  e  das  próprias 
implicações, inclusive dos referenciais de análise. É um modo de 
intervenção,  na  medida  em  que  recorta  o  cotidiano  em  suas 
tarefas,  em  sua  funcionalidade,  em  sua  pragmática  -  variáveis 
imprescindíveis  à  manutenção  do  campo  de  trabalho  que  se 
configura  como  eficiente  e  produtivo  no  paradigma  do  mundo 
moderno  (AGUIAR E ROCHA, 1997, p.97). 

Quando se pensa o pesquisar de pessoas negras sobre população negra, 

estamos  falando  de  um pesquisar  em situações  desiguais.  Faz-se  necessário 
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termos  um  cuidado  para  não  reproduzir  armadilhas  acadêmicas  que  a 

branquitude nos coloca.  A serviço de quê está o conhecimento que produzo? 

Como eu, agente de pesquisa, colaboro com nossa população, enquanto pessoa 

que  faz  parte  do  percentual  ainda  pequeno  de  cientistas  entre  a  população 

negra?

Desnaturaliza-se, assim, as falsas dicotomias entre teoria e prática, e entre 

criação  e  aplicação  de  conhecimentos.  A  própria  relação  entre  sujeito  e 

objeto/campo de pesquisa deve ser sempre colocada em análise. Ao perceber 

ativamente e de forma não-naturalizada essas tensões e contrastes, aliando à 

análise da própria relação do ato de pesquisar, abre margem à possibilidades de 

mudanças, tanto na pesquisa quanto no campo. Pois uma escuta do campo como 

agente  ativo  abre  a  possibilidade  de  emergência  de  diferentes  fenômenos  e 

aspectos dos mesmos que não haviam sido percebidos pelo pesquisador, durante 

a montagem de seu projeto. 

Tal  postura  epistêmico-metodológica  convoca  uma  outra  maneira  de 

pensar  o  próprio  processo  de  conhecer.  Está-se  falando,  aqui,  do  pesquisar 

enquanto movimento inventivo, um movimento complexo de produção ao mesmo 

tempo de sujeito pesquisador e de população pesquisada.

POLÍTICAS DE COGNIÇÃO, E SEUS IMPACTOS NA COGNIÇÃO NEGRA.

Faz-se necessário, portanto, falar cognição e de suas políticas. A cognição 

é compreendida enquanto o conjunto de funções mentais realizadas pelo cérebro, 

em  sua  relação  com  o  meio.  A  descrição  do  fenômeno  é  essa,  mas  se 

complexifica  quando pensamos o  modelo  para  estudar  a  própria  Cognição.  A 

Política de Cognição abrange, portanto, um conjunto de posturas em relação ao 

mundo e a si mesmo, bem como ao conhecimento e ao processo de conhecer - 

ocasionando, portanto, práticas que têm efeito concreto no cotidiano (KASTRUP, 

1999, NOGUEIRA FILHO, 2019). 

O modelo hegemônico -e, portanto, colocado em jogo pela branquitude- 

compreende a cognição enquanto representação do mundo. A cognição seria um 

ato transcendente, linear, separado do mundo. O ato de conhecer do humano é 

então estudado a partir do referencial de conhecimento das máquinas -mas as 

máquinas  e  tecnologias  produzidas  a  partir  de  uma  cultura  cujos  membros 



REPECULT  v. 09  -  n. 13 | 2025                                                        123 

dominantes  são  majoritariamente  brancos,  sob  uma perspectiva  eurocêntrica. 

Haveria, nesse recorte epistemológico, a pressuposição de um mundo já dado, 

cognoscível, a ser aprendido por um sujeito cognoscente. Existe o mundo dado, e 

o pensamento. E esse pensamento, tido como universal, é o pensamento branco, 

masculino,  heterossexual,  cisgênero,  morado  do  asfalto…  Aquele  constituído 

como Norma.

E  todo  este  panorama  desenhado  acima  tem  consequências  graves, 

quando transformado em políticas e técnicas que versam sobre o fenômeno da 

cognição: programas e currículos escolares pensados a partir de uma perspectiva 

branca e de asfalto; leituras racistas sobre pacientes da raça negra (pessoas 

negras lidas como “mais resistentes à dor”, por exemplo); leituras racistas em 

processos  seletivos  (porque  pessoas  negras  serão  lidas  como  menos 

competentes)…  e  leituras  racistas  até  mesmo  em  relacionamentos  afetivos 

(aquele discurso de pessoas negras para sexo, pessoas brancas pra casar). 

Desta  maneira,  cabe  não  apenas  a  nós  fazermos  ciência  sobre  nós.  É 

necessário  verificar  se  o  fizermos  utilizando  um  olhar  epistemológico-

metodológico é brancocêntrico. É necessário estar atento a outro modo de pensar 

que não o da recognição.

Políticas de invenção e o paradigma da imanência.

Há, em contrapartida ao supracitado, uma outra maneira de conceber a 

cognição. Este outro caminho é percorrido quando se abandona o paradigma da 

transcendência em prol do paradigma da imanência. A cognição seria concebida 

então como conjunto de funções mentais produzidas na interação entre sujeito e 

meio. É no  relacionar-se com o outro -e com o meio socio-econômico-cultural- 

que  são  produzidos  modos  de  perceber(-se),  pensar(-se),  lembrar(-se), 

descrever(-se). É nesta interação que são produzidos tanto o mundo cognoscível 

quanto o sujeito cognoscente.

Esta política de cognição está em jogo quando se aprende a dançar com 

alguém, quando se aprende a andar de bicicleta, a cozinhar “de olho”, cuidar dos 

filhos ou dos irmãos mais novos… 
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E este “relacionar-se com” o meio/outro é dado em um meio que é social, 

economicamente e culturalmente desigual. E é dentro desse meio desigual que a 

cognição  é  engendrada.  E,  quando  abordamos  populações  minoritárias,  a 

cognição segue e avança, apesar de tudo. E assim surge periferias e periféricos, 

Brasil  racista  e  população  negra.  É  neste  engendrar  que  se  criar  formas  de 

perceber  o  racismo,  de perceber  quando está  sendo alvo de um segurança… 

modos de (não) se perceber, de (não) sonhar, de (não) se imaginar. A cognição 

de uma pessoa negra criada no Brasil é uma cognição marcada com a experiência 

do racismo.

FALANDO DA RELAÇÃO ENTRE A PSICOLOGIA E A POPULAÇÃO NEGRA.

A  história  dessa  relação  tem  como  pioneiras  duas  mulheres  negras: 

Virgínia Leone Bicudo e Neusa Santos Souza. A realização desta escolha teórica 

se  dá  de  maneira  política,  em  virtude  de  terem  sido  as  duas  figuras  mais 

importantes da história entre Psicologia, raça e racismo no Brasil. E, ainda assim, 

permanecem sendo preteridas, em prol de autores masculinos e estrangeiros.

Virgínia, mulher negra e cientista, fundou a Sociedade Brasileira de 
Psicanálise  de  São  Paulo  (SBPSP),  bem  como  a  Associação 
Psicanalítica Internacional (IPA) em São Paulo e Brasília, além de 
ser a primeira cientista a defender pesquisa sobre relações raciais 
no  Brasil  e  participante  do  projeto  da  Organização  das  Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) que financiou 
estudos sobre as formas do racismo no Brasil (DAMACENO, 2013) 
–  Neusa  fala  especificamente  do  campo  médico  e  clínico 
psicanalítico. (OLIVEIRA, P.57).

Sua dissertação de mestrado, onde investigou as atitudes raciais de pretos 

e mulatos em São Paulo (Bicudo et al, 2010) destaca a existência de um racismo 

no Brasil que atravessa a experiência de classes sociais. Falar de racismo não 

seria apenas uma pauta identitária. Atravessa toda a existência do sujeito… a 

ponto de Bicudo perceber, em seu estudo, a busca de pretos de classe média por 

se relacionar com pessoas de aparência mais clara.

Bicudo realiza entrevistas em São Paulo, com “pretos e mulatos” de classes 

populares e médias. Cabe ressaltar, antes de prosseguir com o texto, que este 

estudo é de Bicudo é de 1945 -em uma época antes de haver a crítica ao termo 
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“mulato”. Ela descobre entre as pessoas negras de classes mais populares um 

forte sentimento de inferioridade, estabelecendo relações “harmoniosas” com os 

brancos. Ora, é justamente a produção desse sentimento de inferioridade que 

torna possível a emergência de relações de dominação racial com características 

“harmoniosas”. É necessário apontar ainda que em seu estudo ela já apontava a 

importância  do  Movimento  Negro  enquanto  ator  coletivo  para  promover 

mudanças. 

Indo em direção similar, Neusa Santos Souza entrevista 10 pessoas negras 

em anscenção social. Eram os anos de 1980, e indo a partir das pessoas pretas 

que lhe antecederam, ela já anuncia a não-neutralidade de sua obra:

Uma das formas de exercer autonomia é possuir um discurso sobre 
si mesmo. Discurso que se faz muito mais significativo quanto mais 
fundamentado no conhecimento concreto da realidade.
Este livro representa meu anseio e tentativa de elaborar um gênero 
de  conhecimento  que  viabilize  a  construção  de  um discurso  do 
negro sobre o negro, no que tange à sua emocionalidade. (SOUZA, 
2021, p.28)

O ponto de partida para sua análise é a de que houve, durante o Brasil do 

período de escravatura legal, uma estratificação social que correspondia a uma 

situação  concreta:  a  população negra  de  fato  ocupava a  margem inferior  da 

sociedade. Ainda segundo a autora nesta mesma obra, após o término desse 

período, houve uma substituição por novos modos de dominação. A relação de 

exploração, dominação e depredação social marcada pela raça se mantém, mas 

moderniza-se  (e  se  mantém até  hoje):  um aparato  sociocultural,  inerente  à 

própria  constituição  do  Brasil  enquanto  nação,  de  atribuições  de  qualidades 

negativas  aos  negros,  elaborado  com  o  objetivo  de  manter  o  espaço  de 

participação social da população negra o mais próximo possível daquele da ordem 

escravagista.

Por  conseguinte,  buscar  melhores  condições  de  vida  ganha sentido  em 

expressões de “ser exceção”, “não ser como todo mundo”, entre a população 

negra. E quanto mais se sobe socialmente, menos pessoas negras você encontra. 

À pessoa negra é podada mais e mais de acesso aos modos de viver e de existir 

que lhe são culturais. Mas a autora ainda apresenta um outro mecanismo mais 
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nefasto  se  impõe,  por  meio  dos  componentes  racistas  de  nossa  cultura,  na 

subjetividade negra.

Ela aponta a existência de um mito, que ela encontrou nas entrevistas, 

expondo trechos das mesmas. No Brasil, a excelência, a beleza, à competência e 

a  inteligência  são  lidos  como  brancos.  À  pessoa  negra,  caberia  o  papel  de 

subalterno,  coadjuvante,  submisso,  auxiliar  e  incapaz.  Ela  encontra  em suas 

entrevistas relatos de inseguranças, e dos esforços em provar-se para si e para 

os outros:

Ser  o  melhor!  Na  realidade,  na  fantasia,  para  se  afirmar,  para 
minimizar, compensar o “defeito”, para ser aceito. Ser o melhor é a 
consigna  a  ser  introjetada,  assimilada  e  reproduzida.  Ser  o 
melhor,dado unânime em todas as histórias de vida.
Para o negro, entretanto, ser o melhor, a despeito de tudo, não lhe 
garante o êxito, a consecução do Ideal. É que o Ideal do Ego do 
negro, que é em grande parte constituído pelos ideais dominantes, 
é branco. E ser branco lhe é impossível. (SOUZA, 2021, p. 50)

Nas entrevistas das pessoas com maior poder aquisitivo ela encontra a 

busca pela aquisição de valores e símbolos do estrato branco/dominante, e uma 

busca da "boa aparência" ideal. E esta busca seria contínua, segundo a autora, 

pela falta de referenciais negros.

É  aí  que  as  duas  obras  apresentam  uma  possibilidade  de  articulação 

interessante: pois no Movimento Negro já era apontado por Virgínia Bicudo como 

uma linha potente. E, dentro de tal paradigma, a entra de uma pessoa negra 

cientista  em  um  campo  também  negro  adquire  um  efeito  político,  além  de 

meramente  técnico,  enquanto  houver  esse  quadro  socioeconomico-cultural.  A 

Biologia do Amar, proposta por Humberto Maturana, tem sido utilizada pelo autor 

dentro de pesquisas-intervenções. Ela é apresentada a seguir. 

A BIOLOGIA DO AMAR

Tenho utilizado  a  Biologia  do  Amar  em trabalhos  anteriores  (NOGUEIRA 

FILHO,  2012).  Nesta proposta,  Humberto Maturana aponta com o conceito de 
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Amar, que um tipo específico de emoção foi o fundamento do humano. Para este 

neurobiólogo chileno, a vida é vivida em um fluxo emocional, fluxo este “(...) que 

constitui, a cada instante, o cenário básico a partir do qual surgem nossas ações” 

(MATURANA  &  VERDEN-ZÖLLER, 2004,  p.29).  Assim,  são  nossas  emoções  que 

determinam, a cada momento, o que se faz ou se deixa de fazer. Isto porque, 

ainda segundo o autor, a cognição apoia-se sobre fundamentos emocionais. 

 As emoções preexistiam à linguagem. Elas são definidas como “distintas 

disposições corporais dinâmicas que especificam, a cada instante, que espécie de 

ação é um determinado movimento ou uma certa conduta” (p.32). As emoções, 

ainda segundo Maturana, designam os domínios de agires possíveis - ou seja, os 

domínios em que agimos e/ou podemos a.

 Anteriormente foi dito que todo agir tem como fundamento uma emoção. 

Assim,  para  compreender  o  que  acontece  em  qualquer  conversação,  faz-se 

necessário identificar a emoção que especifica o domínio de agires sob o qual 

ocorre esse mesmo conversar. Ou seja, para entender o que ocorre em uma 

conversação, é necessário observar o relacionar entre o linguajear e o emocionar 

ali presentes.

E esta observação deve ser feita tendo em mente que sempre há uma 

conversação  em  acontecimento,  bem  como  um  emocionar  preexistente.  E 

também deve-se  ter  em mente  que,  durante  a  conversação,  esta  vai  poder 

alterar o fluxo do emocionar, e vice-versa (MATURANA, 2005).

Disso  cabe  uma importante  consequência:  as  conversações  recorrentes 

estabilizam o emocionar que elas implicam.  Ao mesmo tempo, mudanças nas 

circunstâncias  da  vida  que  venham  a  modificar  o  conversar  têm  como 

consequências alterações no fluir do emocionar.

 Segundo Maturana, o homem se constituiu enquanto espécie através da 

conservação  transgeracional  de  um  viver  no  amar.  Ele  define  por  amar:  a 

existência na consideração do outro enquanto legítimo outro em coexistência com 

alguém (MATURANA, 2005).

Maturana aponta que o amar é a condição necessária para a existência do 

que ele denomina  relação social.  Uma relação é social  quando o outro não é 

instrumentalizado, mas tomado como legítimo outro. É a relação social que torna 

possível a linguagem. Ele aponta: “(...) se há na história dos seres vivos algo que 
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não  pode  surgir  na  competição,  isso  é  a  linguagem”  (MATURANA  &  VERDEN-

ZÖLLER, p.24, grifos do autor).  É  necessário amar para que o outro entre no 

domínio cognitivo do sujeito, possibilitando assim a linguagem.

Assim, o amar seria o fundamento da relação social, mas nem toda relação 

com o outro é social,  para Maturana: há também relações em que o outro é 

instrumentalizado  ou  um  competidor.  Nessas,  não  há  a  aceitação  do  outro 

enquanto legítimo outro em coexistência com alguém.

E é justamente esse modo de relacionar que a cultura racista priva as 

pessoas negras, desumanizando-as, objetivando-as, colocando-nos fora do lugar 

de sujeito, conforme apontaram as supracitadas Virgínia Bicudo e Neuza Santos 

Souza. Isto posto, quando pontuado anteriormente sobre a análise de implicação, 

faz-se necessário o cuidado para a ação de pesquisa não possuir caráter danoso, 

frente a população pesquisada. Pensar esse amar-estar com o outro enquanto 

legítimo outro em coexistência com alguém - em situação de pesquisa. A seguir, 

é apresentado um método de investigação que tem sido forjado pelo autor do 

texto,  em seus  contextos  de  diferentes  intervenções  (NOGUEIRA  FILHO, 2012, 

2019, 2024)

DISPOSITIVO-QUILOMBO: UM MÉTODO 

Trata-se, nesta seção do texto, de explicitar a metodologia que vem sido 

forjada  ao  longo  destes  anos  de  pesquisa.  Cabe  destacar  que  a  origem 

etimológica  de  método  está  em  grego,  “methodos"  (μέθοδος),  que  significa 

"caminho". O forjar de um outro método constitui,  portanto,  “abrir  caminho”. 

Propõe-se conceitualizar por “dispositivo-quilombo” a partir das discussões sobre 

quilombo proposta por Schmitt, Turatti e Carvalho (2002).

Em seu artigo, as autoras analisam a evolução do conceito de quilombo no 

contexto brasileiro, destacando sua ressignificação política e cultural, a partir da 

Constituição  de  1988.  Elas  apontam  que,  enquanto  o  termo  historicamente 

remetia a comunidades de escravizados fugidos, seu sentido foi ampliado para 

abarcar  grupos  negros  com  trajetórias  de  resistência  e  territorialidade 

específicas.  Essa  redefinição,  impulsionada  por  movimentos  sociais  e  por 

interpretações jurídicas progressistas, transformou o quilombo em um modo e 
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meio de luta por direitos territoriais e reconhecimento enquanto cultural e de 

pertencimento, contestando visões essencialistas sobre cultura negra no Brasil.

Utilizando este pensamento, propõe-se por dispositivo-quilombo enquanto 

um modo de fazer pesquisa-intervenção que:

1) Parte de um pesquisador minoritário, junto a uma população também 

minoritária, com a qual compartilha territórios existenciais;

2) Parte de um pesquisador implicado não apenas a nível ético, estético e 

político, mas também afetivo – uma vez que a população pesquisada 

compartilha  não  apenas  territórios  existenciais,  mas  também 

dramáticas coletivas de existências.

Uma vez definido o que é um dispositivo-quilombo, cabe descrever os três 

momentos em que ele se articula.

Em um primeiro  momento,  é  necessária  a  entrada  do  pesquisador  no 

campo,  para  apresentação  de  si  e  da  proposta  da  pesquisa.  É  necessário  o 

emocionar do  amar (MATURANA, 2004), apontado anteriormente. A entrada no 

território de pesquisa em um emocionar em que há a consideração do outro 

enquanto legítimo outro em coexistência com alguém é necessária para a não-

reprodução de preconceitos e modos de deslegitimação  dessa população negra 

pesquisada. E, desta maneira, torna-se possível a emergência de diálogos sobre 

saberes, culturas e problemáticas locais – que, por muitas vezes, não são óbvios 

para  as  pessoas  estrangeiras à  comunidade  pesquisada  (ou  por  vezes 

escondidos).

Nesse sentido, evocar este emocionar é uma tarefa ética, pois evoca o 

pesquisador a ser transparente em suas relações com o campo. É político, pois a 

mera  chegada  de  alguém  para  fazer  uma  pesquisa  acadêmica  já  causa 

interferências e modificações no campo. É estética, pois ao mero decidir fazer 

pesquisa  implica  na  intenção  -implícita  ou  explícita-  de  colaborar  com  a 

construção de certo tipo de mundo.

Em um segundo momento, há a produção das análises e da construção 

coletiva das intervenções. O investigador contribui com as análises acadêmicas, 

procurando manter uma diálogo de maneira que o saber seja transmissível para 

a  população  do  campo estudado.  E,  ao  mesmo tempo,  mantém uma escuta 

atenta aos saberes locais, evocando a população a co-analisar e co-propor ações. 
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Propiciando, desta maneira, a manutenção do emocionar evocado no primeiro 

momento.

Assim, mantendo o amar e a relação social no exercício coletivo de análise 

e  transformação,  torna-se possível  a  emergência  de novos saberes  e  fazeres 

coletivos,  propiciando  a  expansão  do  poder  de  agir  dos  sujeitos.  A  pesquisa 

criando,  ao  mesmo tempo,  resultados  e  um novo mundo e  novos  sujeitos  e 

coletivos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: SOBRE AMAR E PRODUZIR CONHECIMENTO

A pessoa cientista é, a princípio, apaixonada por seu campo de pesquisa. 

Para nós, que pesquisamos seres humanos, esta paixão nos implica: ou nossa 

pesquisa compactua com os modos de dominação e de mortificação presentes, 

ou colabora com a invenção de novos mundos. É esta última que foi apresentada 

e incentivada aqui. Em pesquisas com humanos, todo fazer técnico é ao mesmo 

tempo político e estético. É político, no sentido de que está tendo um impacto em 

algum grau na vida das pessoas estudadas. É estético no sentido que colabora 

com a  execução  de  um certo  projeto  de  mundo  que  subjaz  a  esse  mesmo 

projeto.

Ser uma pessoa negra que pesquisa pessoas negras é, portanto, estar em 

uma condição de privilégio, independentemente das facilidades ou dificuldades 

para  “termos  chegado  até  onde  chegamos”.  Neste  texto  vos  convoquei  para 

pensar e refletir sobre vossas próprias análises, por meio de um percurso pela 

Psicologia da Cognição, passando por estudos em Psicologia Negra, chegando até 

a Biologia do Amar. Mostrando assim que esses discursos, práticas e culturas 

racistas  no Brasil  não apenas nos podaram de nossa genealogia,  arrancaram 

nossos ancestrais de nossas terras, e escravizaram os mesmos… Estes mesmos 

discursos, práticas e culturas tentaram -e ainda tentam- nos podar até mesmo 

uma existência psíquica genuinamente humana. 

Mas  nós  sobrevivemos.  E  não  apenas  sobrevivemos  388  anos  de 

escravidão oficial,  mas também fizemos grandes avanços desde estão.  E  boa 

parte  de  nossas  criações,  conquistas,  feitos,  histórias  não  são  ainda 
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documentadas. Há não somente um grande universo de patrimônios culturais, 

histórias e criações a serem  documentadas,  mas também a serem criadas.  É 

justamente o amar – considerar o outro enquanto legítimo outro em coexistência 

com alguém – que torna possível o aquilombamento, desde 1535, quando chegou 

o primeiro navio com escravizados... considerar o outro enquanto legítimo outro, 

frente a  condições precárias  e sequer a  mesma linguagem inicialmente.  Hoje 

temos a própria atividade de  pesquisa enquanto ferramenta com potência de 

aquilombamento. O que implica não somente um mero discurso. É outro modo de 

dialogar com os sujeitos pesquisados, outro modo de construir os dados, outros 

modos de devolver  os  dados… de conceber  inclusive  o  processo  de  pesquisa 

enquanto aventura que compõe novos sujeitos de ambas os lados da pesquisa… 

que  leve  em  conta  os  saberes  locais.  Pesquisa  que  faça  diferença  nas 

territorialidades com as quais ela compõe.

Aquilombem. Pesquisem. Escrevam -e não apenas para acadêmicos!
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